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RESUMO
No estado do Espírito Santo, a pesca é uma importante ferramenta socioeconômica na ocupação de mão de obra, geração de renda e oferta de alimentos para a população. Em 2010, o município de Piúma/ES, litoral sul do estado, apresentou, 2,4% de pescadores e/ou marisqueiras em comparação à população total do município (20.183 hab.), tornando-se um dos municípios com maior representatividade de pescadores no litoral capixaba. O presente estudo visou realizar um levantamento da cadeia produtiva no município de Piúma. Foram realizadas visitas mensais nos estabelecimentos, tais como: portos pesqueiros, empresas de pesca, peixarias, quiosques e restaurantes no período de julho de 2016 a junho de 2017 para o levantamento das informações. A abordagem era feita aos pescadores e aos donos dos estabelecimentos para o detalhamento dos objetivos da pesquisa. As espécies identificadas foram associadas aos nomes científicos das famílias listadas na portaria 445, de 17/12/2014 do Ministério do Meio Ambiente que lista espécies em vulnerabilidade de extinção. A produção econômica do pescado marinho na região é quase totalmente artesanal, os principais pontos de desembarques foram alvo de pesquisa (totalizando três portos), sendo localizados ao longo do rio Piúma, próximo ao centro da cidade. Aproximadamente 236 embarcações fazem porto em Piúma, dessas a maioria são de madeira com tamanho inferior a 14 metros. Identificou-se três empresas de beneficiamento do pescado, 16 peixarias, 18 quiosques e 21 restaurantes que comercializam pescado no município. Foram identificadas cerca de 64 espécies que são comercializadas em Piúma. As principais espécies comercializadas são das famílias Scombridae (Albacora), Sciaenidae (Corvina), Coryphaenidae (Dourado), Trichiuridae (Espada), Engraulidae (Manjubinha), Xiphiidae (Meca), Sparidae (Pargo), Balistidae (Peroá), Clupeidae (Sardinha), Carangidae (Xaréu). Dentre as espécies comercializadas, as que estavam em todos setores foi a Balistes capriscus (Peroá), Xiphias gladius (Meca), Coryphaena hippurus (Dourado). Algumas espécies capturadas e comercializadas na região se encontram enquadradas em alguma categoria de ameaça, tais como; Garoupa - Verdadeira (Epinephelus marginatus) vulnerável e Marlim-Azul (Makaira nigricans) em perigo. Portanto o entendimento da cadeia produtiva em um município que tem a pesca como atividade principal deve ser detalhado para o levantamento das espécies comercializadas e dos problemas associados a comercialização do pescado, podendo ainda contribuir para elaboração de políticas públicas voltadas a melhoria na infraestrutura, apoio a comercialização do pescado, ocasionando assim um desenvolvimento significativo para cadeia produtiva da pesca na região.
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